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SPALHAM.;.SÉ por: todas

)ç . as' terras ¡ede '

..

Portugal, .',.:;;
numa -afirmação d� 'pu-

j.' ra caridade.cristã .e de :
, sentimento humanitário, as ma- ·

� nifestações /Ide: hem' fazer, . es- c
. -

pelhadas nes c-ort�jos de �fe- (
� rendas em benefício das MIse-
ricórdias.

.

.A revivescência desta, tradi- ,

.ção-deve-se.cenr- grande-par,te, :;
,

')'ao Governo da Nação, que-a
+recordou eque foi e é estímulo-permanente deuma tal acção,
comparecendo directamente. ou por delegação a estes a�to� e

, contribuíndo também. com a-sua quota-parte, como. a sígniâ­
car o.sentimento .comum. que une' goveman,�es e gov�rna.do�,

1 'todos empenhados em-secundar a acçãe efi�lente das tnStltu�-"
"ç6es que .a Raínha D .. Leonor criou e que ofereceu aos senti­

mentos.de.amor. do próximo e da caridade ..cristã do povo
sportuguês. '

E o 'povo, relntegrado.na tradição nacional por força dos

,qprincipios org-ânicos do Estado, -voltou a dar alento a essas
J institu:iç6es,-manifestando as mesmas virtudes de outrora.

Há nos. cortejos.de oferendas que se realizam por todo.o

pais. a.nota sàdia. de 1il1�a afirma.ção.de virt-ud�s rácicas e, ao¡
.rnesmo. tempo.. um' vaíor 'material 'que permite desenvol.ver,

-

uma acção mais vasta, > mais' eficiente, mais ampla das'Mise-:
'ricórdías;'

','

\
.

,

.

E ..não ..podem-os separá-las," nem podemos afirmar qual:
: delas. será- mais lmportante,
;. se 'o valor. da. oief;ta· de eada
um, se o signiñcado do acto,'

>�notando06se ;que -'os ¡. pobres'
.também ocorrem com o seu

, -Óbulo, a testemunhar as :mes-',
rnas '9irtudes dos- - rÍ€Zos' e a

.

mesma compreensão, de to:'
.

dos. �A benemerência d� po­
'pulação não tem lim�tes es­

pirituais; ela �stá inteir�n:en­
te com aCto que se realIza.
"Ao mesmo tempo;'10rna-se

'

notada a forma como se dá t
o cortejo é lAtria ma'nifestação'
de vida regional,. qt,ladro de

riquezas materiais e �s�iri­
tuais a testemunhar actlvida­
des· e a denullciar virtudes.
Ele é nota

. alegre nos seus

cantares e nas suas danças
,

tipicas, . nota 'de 'alegria do

povo que sabe ser feliz quan­
do sente o significado carita­
tivo do' acto 'que 'realiza e a

,importârida d e s s e mesmo
.

acto que irá ,minorar dor�s,
. alheias, salvar vidas, propor­
cionat' a tantos, 'o 'relativo.
bem estar na velhice ou a me­

lhor 'condução para a vida
dos que se alberg�m em as�.

.' los anexos às presu-mosas,MI;,
, ¡eri£órdias.

Estradas algàrvias; impressões de Albu­

feira, o túnel que atrai o 'turista 'e o ((tu­

.

risrno» que não atrai o turis�a; Farº: a

sua feira,' o Liceu e a graça da. Casa d.o

Poeta; urna camionagem que não satisfaz •

: .(111)

--FARO
- Feira de Santa Iriá!

� ,Mais um ano que eu a vejo.
, Gonheço-.a há cinquenta anos

a esta ·parte; desde quando
ela. atravancava. os Largos

do Pé da Cruz e Brites d'Almei-
da � se estendia por largas e es­

treitas ruas mais e asfixiava os

mimos da mourisca Alam'edi;
desde quando tudo era apertado,
pequeno, disperso e indisciplina-

.

do para co�t�r tão vast�s manó­
bras de actividades comercrais e

recreativas. Mas, hoje, na enor­

me vastidão do curioso Largo de
S.· Francisco, ela, embora ain�a
não esteja à altura de uma di'sC;i­
plina que a categoria da cidade
e da época exigem; embora não

,

seja .uma .feira popul�r ao nivel
e categona dá de Lisboa e. de
outros centros de destaque; to­

davia, apresenta um poucomais
de modernismo e melhor dispo-

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Allnldl da R.pUllloa, 120 ·122
TELEFONE 11.
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:'Elemérides Portuguesas
'I'': ONÇALO Anes 'Bandarra é

.

� o Dome dum pocta popu-
_. lar, celebérrimo pelas suas
-

trovas proféti,cas, ainda bo­

je conbecido na -memória d? po­
vo, 'apesar de morto bá ;malS de

quatrocentos anos.
"

Nasceu Sand.arra na vila de
Trancoso, -pelos anos' de 1500,
·como se depreende dum proce�­
so inquisitorial que lhe dIz rcspel­
to. F.oi rico, ou pelo menos abas-

. tado, mas,. perdida a fortuna,
(pari acudir à sua pobreza to­
mou o oficio de sapateiro de cor­
reia.» Em Trancoso compôs aS'

suas primeiras �rovas, que muito
agradavam aos Judeus, ao tempo
em maré de persegui�ão. Pare­
ce que, emltora alguns o tenbar:_n
dado, como analfabeto, era mUl­

to versado na Escritura do Ve­
lho testamento, que a seu mo­

do interpretava e explicava. Em
1531, veio pela primeira Vez a

Lisboa, onde foi bóspede de João
de Bllbis e onde.João Lopes Cai.
xeiro lhe pcdiu explica�ão diS
suas trovas., Em lSa7, já outra

vez em Trancoso, pro¢urou-o
Heitor Lopes e of�teceu.lbe man,

dar trasladar o h.ro das trovas
que ji estava velbo e tasgado.
No ano seguinte, foi .visitado por
um bomem da . Covllhã, Vargas
de apelido, que com ele queria
argumentar se. bre os teltos bi,bIi­
cos. lnsistentemente Ibe pedlam
a interpretação das suas trovas.
Era também muito consultado em

cartas, sendo bastante euriosa
uma dum tal Travassos, em que
estc pede a Bandarra a: sua opi­
nião sobre os versiculos do Livro
de lob, XL, 20, 24. A lnquisi­
ção, vendo o alvoroto em que
Bandarra trazia as gentes e sus­

peitando do seu entendimcnto

com j�deus, ins\.aurou'-¡be -proceso
so, de cujas arguições se defen­
deu negando o tra'to intimo com

hebreus e afirmando. que, apcsar
de muito pobr�, rejeitara sempre
os benefícios que lbe haviam sido
várias vezcs oferecidos para que
explicasse a Biblia em facc da

antiga" lei. '

.

O Santo ofício pareceu satis­
feito com as razões do profela,
quc ficou quite só com o entrar

na procissão do ButO de fé de ;23
de Outubro dc I 5,p, e prestar,

, de cirio cm punho, um juramento
. pelo qual se comprerpetia a ,nun·
elf, mais interpretar 'os sagrados
t·:ltoS. A vidi·histórica de Ban·
darra termina com este ,episodio.
Deve tcr ¡ falecido· em Trancoso,
terta da sua naturalidade.

(CONCLUI NA 3.' PÁGiNA)

Por PEORO'DE' FREITAS

sição do que era antigamente.
A central avenida de que dis­

põe é.a artéria sala de visitas,
onde milhares de pessoas pas·
sciam e onde a mocidade mira
e remira os bonitos figurinos que

- as "simpáticas algarvias por ali

apresentam; exibem..se mesmo

num anscio.·' de disputa ou con­

quista dos rapazes de bigodinho.s
à cinéfilo. E', bem a .nota domi'

,(CONCLUI NA 3,& PÁGINA)

E'n ge-nCbtlr.o
Duarte P:i¢be(.o
No dia 16 do corrente, passou

.mais um ani-versário do faleci­
menta do grande estadista.
Foi numa curva traiçoeira da

r estrada, que o 'inteligente Minis-

tro e algarvio' ilustt'� en.coDtrou
a motte.
A sua inteligêacia e o seu di­

namismo ainda .estão -gravadós
na memória dos' portugueses.
Há 7 anos que a Na,ão se en­

lutou com. a perda de um dos
seUtl mais fieis servidores.

_ 'S TC ST'rn",'
-.
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�Artigo de,QUltRRA JUNQUEIR.O

•- VERBO cantar é um dos
filbos radiantes do verbo
supremo, do verbo eterno,._
dó verbo divino e criador,

que é o verbo amar.

Cantar é pÔr os sons em har­
monia, torná-los amigos; paren.
tes próximos; irmãos devotados
e ins�pari1veis. Cantar é mora­
lizar o som. Os sons dis'ordes
significam egoísmos, desunião,
lutas, violências, ódios, bostili·
dades. Os sons acordes reali­
zam paz, aliança, carinbo, virtu­
de, abnegação, amor. Quando
os sons recíprocamente se esti-

mam, dizemos que se ,asam. E'
a verdade.

.

O piano, 6 violino, o órgão.
No piano, as notils são articula.
das, há. um salto de nota para
nota. Há contiguidade, não con·

tinuidade. .oe Dota a not'l há um
interstício, uma lacuna., Cada
uma delas 'nâo perdeu por cQm­
plet9 a sua autonomia" o seu

egoismo. No órgão ou na rabe­
ca as n'otas são continuas, Iun­
dem·se, convivem mais, porque
cada. um� sacrifica, por amor a

(COIICLÚI NA 3.' PÁGINA)

"Por e,sSle

Mundo fOl!a.�.

A ·prlmelra nação da O.N�V·
·

a enviar um representante 4i-
plomãtíco para a Espanha foi -, a
Tarquia, nomeando embaixador o
leu antigo minlatro em. Madrid•

Também al Filipinu e a Bélgica, ,

para ,já, vão enviar repreaentaçõea
diplomáticas ao paía injDstame�te
afastado das Nações Unidas desde
1946, constando que o represen­
tante belga será o se·cretá�.io do
Rei Leopoldo, Jacques'��,�enne ..

· As recentes. t;.J�IÇÓ¥..� :n�1
,

Estados Un1d�;��£'I�h"um
êxito inesperado ao 1'Iittdqj':R-ep9-
blicano que, como se .sabe, con�ti­
tui a oposição. Assim, no' Sena-

,

do foram eleitos 49 democráticos
(governamentais) contra 47 repu­
blicanos; na Câmara dos Repre­
lentantelÍ 232 democráticos contra
199 republieanoa e nos govern9s
dos Estados, agora eleitos, .18 r.e­
publicanos contrá IO democrát·icol •

constltul'u grandiOSa ma·

nifestação de pelar o fune-
ral' do Rei GUltavo Vi da Suécia,

I '

no qual desfilou perante milhares
de pellsoas, tendose nele -incorpo.
rado ttêl Chefes de Estadc, dribl
príncipes herdeíroa e reprelentan·
tel de quarenta e quatro naçõe.,
dentre al qaai. a Argentina,'�.
.Austria'- o Braall, o Canadá, o Egi.
to, a França, a Grécia, a'Santa 'S6.
a India, Israel, a Polônía, Port!Jgal,
a Tarqaia e a União Soviética•.

I

por 51 votos c:ontra 5 e· 2
.

'abstenções, a. Comilllo Poli­
tica da Organização das Naçõel
Unid.. aprovou uma propolta jo.

· goslava tendente a definir o Eata·
do agressor. A propolta compO••
-se de dllal partel' e considera'le
Estado agressor o que Ie reCalej I
determinar a' ordem) de cesear fa.
go dada pela Allémbleia Geral
das Nações Unidal ou pela comi,­
Ião competente da melma Srl,e
nização. '

(CONCLur' NA 3.&·PÂGINA)

PrDbl!ema

da LEITE
Anomalias na condução ·e

venda palas estradas

I CONDUÇAO e' venda do leite
pelas estradas e outrol!..c.minhos
é um dos problem�s mais sérios

== e complexos que existe no tocan-
te a higiene, por trazer grave pe-

rigo para a saúde pláblica .

Tomamos para exemplo o· que se
passa' nas estradas de Loulé 'para .S.
B_rás de Alportel, para Almàncil e para
Santa Bárbara de Nexe, todas elas gran­
demente povoadas - principalmente' a
primeira - por ser a ql.le de mais perto
conhecemos,
Na campanha necessária e útil �uevamos compreender não nos move ou­

tro objectivo que não seja - zelar pelo
interesse público, na 'nossa qualidade d.
jornalista, ¡:otno sempre o temos feito,
não olhando a amigos nem aos detrae.
totes que nos enviam cartas anónimas,
pois a nossa, pena teve sempre por nor­
ma elogiar ou atacar com sobriedl4de
quem ,0 merece e ,sem a mais 'ténue
sombra de hipérbole, cônscios do Cum.
primento do nosso dever. ,(

Temos conhecimento de que o leitel.
-

ro louletano Manuel Pires, de quem já
defendemos os seus direitos em parale­
lo aos do público, continua actuando
fora da lei, em rrejuizo da saúde públi-

, ca, para o qua c:bamamos a atenção

lCONéLUI liA 4.& PAGINA)
I



POVO ALGARVJ:O

seus espectáculos, os filiados que
sabem: .

' t

Cantart canções. da região.
canções com acompanhamento de
adufe, ferrinhos, pandeiro, fer..
ranholas, guitarra, viola, ou de
outros instrumentos populares;
fados;' desgarradas e cantigas no

género; .

Dança,. " bailes locais O,U qua¡s.
quer outros bailados;
Recita'r." poesias; mónôlogos;

fazer imitações; ,

Tocar .. harm.ónio; guitarra; vio�
la; violão; cavaquinho; rabeca;
gaita de folesJ clarinete; flauta;
pitaro; gaita de beças; ,o,u qual­
quer instrumento típico :"'da re­

gião;
Dt,igem 00 uma tuna, orquestra

típica; grupo coral; grupo eélli.
co; grupo de danças populares.

ARTISTAS CONSAGRADOS

falam -.a (. Povo Algarvio»

E'D-ITE CRUZ
por M. C. da SlivaO «Manfre¿o» de Byron

(II acto), pregunta a Fada
_ dos Alpes ao solitário dos

Basques-Manfredo:
e-=Que queres de mim?,
E esse homem invulgar, sím­

bolo do génio-c-essência humana
ferido por um raio de eterna luz
ansioso de infinito, lhe respondeu:
«-Contemplar tua bele-za e

nada mais - - • »

Como os jovens espartanas q�e
nos gínasios helénicos se exerci­

tavam, levemente vesndos, na

corrida, no salto, nos coros e bai­
lados podendo admirar-se, como
admirou Aristófanes, sua cama­
ção fíorescente, seu vigor, imp�­
cavel hnha, esbelteza e graciosr­
dade, assim nós quisemos ver,
naquela noite de 8 de Outubro a

rainha lusa do bulado em patins
- Edite Cr,uz. Uma multidão
que se comprimia no Parque Mu­
nicipal, pronta a distender-se n�­
ma explusão de aplausos, parecia
responder connosco, à pregunta
que a Edite poderia fazer como a

Fada des Alpes: «queremos con­

templar tua beleza e nada mais .•• »
Essa noite tépida, cheia do mis­

térro que' lhe davam as penum­
bras, desenhadas pela luz astral,
caía mansamente' sobre o rectan­

gulodo Parque, onde ao som ca­

prichoso da ópera e do fado" ser­
penteava Edite, procurando ma­

terializar pelo movimento e ex­

pressão, Ideias e sentimentos,
ocultos no ritmo avassalados da
música. " Arrastados pela vida
vaporosa, umas vezes suave e ca­

rmhoss como as ondas dum mar

tranquilo, -outras ardente e irre­
quieta como o fervilhar das va­

gas dum oceano revolto, a vida
dessas pernas elegantes, nos que­
damos absortos repetindo: «que­
remos contemplar tua beleza e

nada mais ••• » E para _que as

minhas leiterâs e leitores se não
intrrguem

.

comigo, preguntando.
,

-me se isto é crítica, poesia ou
.

entrevista, cu lhes respondo que,
embora junto de Edite as três

, 'oisas se não consigam separar,
cu os vou pôr em contacto directo
com essa menina de 17 anos.

Edite, ostenta no peito as in­
signias do Benfica e da Acadé­
mu:a: ei estudante' e, o seu talen­
to se desenvolveu à sombra do
grande 'lube enc�rnado.
�Pertenee ao Benñca, estou

vendo o ., Pode dízer�nos a razão
da sua eseolhafeoi

.....Desde os 3 anos que perten­
ço a este clube, onde fazia ginás­
tica, sob a directão do Cap. An­
tónio de Noronha. Aos 9 anos,
fui inscrita na Federa�ão de Pa­
tinagem como representante do
Sport Lisboa e aenfica.
-Como começou então sua

vida srtíetiec ...desportiva? ••

Nisto, seu pai, que se encon­

trava I nosso lado,. eselareeeu
prontamente!
-Um'dia, na Costa da Capa­

riea, tendo 9 anos, se P()� brin·
cando ;om UDS patins; 15 dias
depois, entrava numa Gincana,
obtendo o 1.11 prámiol Patinou
em 1941 para o Socorro do ln-

(

verno e Socorro Social.
-Enfim, os artistas nucem,

nlo se fazem ••• , exclamei.
E tem viajado pelo estrangei­

ro, Edite? I ••

-Sim, diz-nos com eltterna

aimplicidade. Estive na Suiça
em 1948, nos Campeonatos do
Mundo de Oqueí, exibindoome
com patins de duas todas apenas
(invenç'o de meu pai ó ó ó), únicos
em Portugal •• .I

De repente, Edite eala-se.
Mas o pai descobre assim a mo­

déstia da filhai -Triunfou entre
t t italianas, 3 suiças e 2 inglesas.

.

Depois disso, es_teve. também
em Frania, onde fOl mUlto aplau.
dida •••
-Queira escrever, interveio a

Artista, que devo meus triunfos
às explicações que me tem dado
o sr. Eng. CI Cerqueira Lima ••.
-Muito bem... Você sabe

mostrar-se grata... E diga-nos

agora quais as suas paixões, além
dos patins?.. .

, -Pertenço ao Lisboa-Ginásio,
onde ine dedico à ginástica apli­
cada; brevemente, ingressarei
numa equipa teminina de basque­
tebol e também estudo ballet e

vôos à Leotard.
-E o cinema, o cinema? .••
Oh! sim. Adoro o cíneæa,

Sou admiradora de Sonja Henie
e confesso-lhe que não me impor.
taria de vir a filmar .••
E, agora, eu pregunto: porque

não aproveitam os Estúdios Na­
cionais o talento incontestável des­
ta pequena rainha, para nos ofere­
cer os filmes ou documentário de
patinagem artística? E porque
não pensa ainda o clube Benfi­
quista em mandar Edite para o

estrangeiro especializar-se, visto'
que é também incontestável que
ainda não atingiu aquela forma
que a poderá fazer vedeta interna­
cional? Todos ganharíamos com

isso: ela, que bem o merece, o
clube e Portugal. Os amantes
,do belo não podem fechar os

olhos ante a, realidade: Edite'
tem uma grande intuição artísti­
ca e musical, tem ginástica, ele:
gâacia, talento, e digamos mes­
mo nU!I] desabafo moderno; «sex­

-appeal» ...
Edite, daqui lhe enviamos

nossos votos de muitos triunfos
e felicidades. Não poderemos
esquecer aquela noite bela, aque­
le rink, aquela figura bailando
sob aquelas estrelas que se não
apagaram, mesmo quando, já
quase no fim, a luz electric. se

finou I,•••

Aquela barca vai só ...
Para RAUL LlNS, direcior
da revista pernambucana
«Luar do Norte», com estima

Aquela barca vai 56,
ouvindo, no seu cordame,
um vento amigo cantar •••
Vai andando
e vai traçando
um risco branco de I!iz
nas á2uas azuis do mar•. ,

Aquela barca vai sõ.,
Anda só, sempre que quer", ¡,

Vai entertida,
esquecida
desse mar que a ró'deia
Tem caprichos de mulher""

Aquela barca vai só,
nesse deserto salgade.,
.Nessa solidão azul, ••
Com todo o pano �nfunadol
vai demaudanda outros mares •••

Quer enfeítar-se de pérolas •• ,

Carregar-se Ele corais •••
Quer sentir bem a emoção
Elesses adeuses sem fim
de saudosos coqueirais•••
E quer deixar-se beijar
por aquele Sol ardente
Que habita lá para o Sul •••
Deseja ser ,ortejada
pelos bandos de albatrozes
em sUa volta, a adejar _ ••

E entrellar�se abandonada,
nos braços dum outro mar •••

Aquela batea fai sd .••
No seu constañte vai-vem,
nem sabe·bem I) qUé quer •• ,

Só deseja I) que não tem ..•
Tem caprichos de mulher •••

Aquela barca vai só,
ouvindo; no seu cordame¡
um Vento amigo cantar .••
Vai andando
e vai traçando
um risco branco de gil
nas águas azuis do mar•••

HERNAN! DÉ LENÇASTRE
; .,#'et ' t

f -'-z?C?ZG?r

II (Cart.as de Port.ugal 21)

DE AN,';PElRO NOB,RE

(Continuação do número 853)
Mas dêste miradoiro sem rival, abranjo também, quàsi de um

só golpe de vista, tõda a cidade e identifico sem esfôrç<;>, a-pe­
sar-da distância, os monumentos que melhor a caracterrzam e

representam a sua história gloriosa, que é, afinal, a verdadeira
«espuma» da História Pátria: além está, no �lto da colina-mãe
da cidade, o velho' Castelo de S. Jorge, de silhueta tão bela e

tão característica, dominando a urbe com a sua sombra protecto­
ra; mais em baixo, a majestosa Sé românica ergue os seus mu-

ros ameiados acima do casario e recorda, com tôda uma teoria
,

'

de bispos célebres' e de alguns santos, q�� �ju�aram a co_nstruir
a Pátria e a formar-lhe a alma, a magnificência do Patriarcado
de Lisboa, que é um dos padrões do nosso esplendor; a seguir,
S. Vicente, imponente nas suas elegantíssimas tôrres barrocas e

na sua fachada de sóbria grandiosídade, lembram-nos o mártir
Padroeiro da capital e os túmulos dos nossos últimos Reis, a

que serve de Panteão; do outro lado, os Jerónimos, projectando
os seus corucheus .rendilhados nas águas do Tejo, perpetuam na
memória dos tempos a derrota esplêndida e clamorosa do «Velho !

do Restelo» e o triunfo do espírito missionário da raça, e assi­
nalam, na exuberância «manuelina» dos seus brincos de arte, o

universalismo do génio português; mais lá, mergulhando os pés
nas águas de onde partiram as caravelas da índia e do Novo
Mundo, a Tõrre de Belém, joia maravilhosa de arquitectura mi-
litar portuguesa de Quinhentos, deslumbra com a sua silhueta
e os seus rendilhados quantos, vindos das lonjuras atlánticas,
entram no estuário grandioso; :para a esquerda ali temos a Ba­
sílica da Estrela, com o seu zimbório imponente, sobressaindo
do tufo de verdura de um dos mais belos ernais característicos
jardins lisboetas, e aqui, à direita,'quàsi aos nossos pés, o Pa­
lácio Real, da Ajuda, certamente o maior e o mais belo da capi-
tal, espera que as providências municipais o desafrontem �o ca­
sario pobre. e meio derruído que. o cerca; <da banda do rio, lá
está ainda o Terreiro do Paço, corn as suas .arcadas imponentes,
a sua bela estátua equestre, o seu majestoso Arco do Triunfo e

o seu simbólico Cais das Colunas, e, da banda da terra, já a ser­

pentear em boa parte por entre hortas e hortejos, eis a silhueta
típica e de certo modo grandiosa do Aqueduto das A'guas Li­
vres, obra-prima de um Rei que a História começa a reabilitar
e que é, nos seus arcos maiores, que galgam sõbre Campolide e

Campo de Ourique como num vôo majestoso, um dos aspectos
mais característicos desta Lisboa magnífica; e, finalmente, muito
ao longe, para os lados dos, «saloios», no alto de uma colina que
há bem poucos anos era apenas arrabalde citadino" ergue-se ma­

jestoso e imponente, bem destacado no horizqnte e vendo-se em

tôda a cidade e mesmo de muitos quilómetros fora dela, .come
um símbolo magnífico da época de ressurgimento nacional que
há-de ficar na História para sempre ligada ao nome de Salazar,
- o edifício enorme, grandioso, do novo Hospital Escolar!.

, A tarde declina de todo e a êste miradoiro de Montes Claros,
que a cidade já elegeu como local predilecto de devaneios ves­

pertinos, começam a afluir passeantes; De auto-carro irei. agora,
por aquela magnífica auto-estrada que um grande algarvio con­
cebeu e realizou, até à Cruz Quebrada, para ali tomar transpor­
te que me leve a casa; passei pelo Estádio Nacional- aquele
que Salazar um dia prometeu aos 'flesportistas portugueses, e

lhes deu, fiel à sua promessa, de rara imponência e maravilhoso
estilo; subirei o vale do Jamar, .entre paisagens encantadoras,
por estradas que não têm rival em tôda a Europa; tocarei na
pitoresca aldeiazinha que dá pelo nome formoso de Linda-a-Pas­
tora, ê irei descer, finalmente, mais longe, junto do belo manu.
mento de D. Maria I, em frente do oitocentista Palácio Real de
Queluz - o pequeno, o miniatural, mas encantador Versalhes
português. • • E assim terminará esta digressão impressionista,
que uns lazeres inesperados me proporcionaram hoje; por «esta
Lisboa. t." k

A seguirt «PORTVGAIJ é IdNDO .• ',"
,

Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho
Acaba de ser distribuido por

todas as Casas do Povo e dos
Pescadores, Sindicatos Nacio­
nais, Centros de Alegria no Tra­
balho e de.Recreio Popular, um
c¡uestionário . qU,e .

visa por .um
lado uma mais muma comumca­

ção com todos os trabalhadores.,
e por outro lado, o reconheci ..
mento de vocaçôes, de artistas
populares que queiram apresen..

.

tar ..se em esp.ectáculos para ou­
tros trabalhadores,
Esse questionário deve set

reenviado à F. N. A. T. acompa­
nhado dos nomes de todos aque­
les que desejem intervir nesta
'iniciativa a bem do recreio, da
cultura e da arte popular.
Espera-se deste modo interes-

.

sar um númeto eresêellte de tra..

balhadores de todos os pontos
do pais e de todas as condições,
na

. missão deste, Organismo,
missão que ii de profunc;1o senti­
do nacional e popular, tanto me­
lhor cumprida quando mais con­

seguir integrar-se nas aspirações
Il! no sentido superior da menta­
lidade e da vida das nossas po­
pulações rurais e citadinas, dos
operários e dos pescadores, dos
caixeiros, dos funcionários, dos
artífices e de todos os trabalha­
dores d,e Portugal.
Podem inscrever-se na F. N.

A. T. para receber lições e orien­
tação artistica e tomar parte nos

Lotaria do Natal
O Cauteleiro mais felizar­

do da Sorte c que mais pré­
mios tem vendido, já tem jogo
para a grande Lotaria do Na­
tal e faz as melhores condi­
ções.
Bilhetes para a Lotaria do

Natal 2.000!/tloo, vigéssimos
a IOq!/tloo e cautelas a 2o!/tloo
preço de Lisboa, só o PE­
REIRA-Tavira.Este número foi visado pe ..

la !)elegaçio cie e.Dsura.

a uma gentil balsense
8.11 Garfa

Balsense, como é obvio, quer
dizer natural de Balsa. Balsa
foi a velha cidade romana que,
durante, muito tempo, supôs-se
ser a ascendente da nossa Tavi­
ra. Recentemente, estudos ar­

queológicos concluiram que Bal­
sa devia ter assentado em terre­
nos ocupados agora por duas
quintas da freguesia da Lu; e,
portanto, distanciada de Tavira,
uma légua,' aproximadamente ..
Mas, por tradição (e a diferença
não é grande .• ')"nós somos bal­
senses. Eis a rasão do título
destas despretenciosas cartas .•.

• _ • Cartas que-ultimamente têm
tomado o aspecto de conselhos, o

que decerto V., Ivone, não leva­
rá a mal, dada que 'entre as nos­

sas idades existe mais de, uma
dezena de anos, o que me pode
dar um carácter paternal. ' As­
sim, hoje vou permitir-me acon­

selhâ-la ou melhor; ministrar-lhe
alguns ensinamentos que, creio,
lhe serão úteis, bem como a gran­
de parte dàs leitoras do «Povo
Algarvio»; e, destas cartas, pen­
so devem-lhes ter servido de algo
de utilidade. De resto, é essa a

única intenção desta epistologra­
fia que tem tido tão boa hospita­
lidade dos amigos Irmãos Pires.

Qualquer' dança pode ser exe­

cutada correctamente. Mesmo as

mais modernas têm os seus limi-
,

tes; e, assim, qualquer rapariga
pode recusar (pode e deve) da1'f­
car .de novo com um par, cuta
conversa ou atitudes lhe desagra­
daram. Há, todavia, que, salua
raras excepções e nos 'casos .de
força maior ou de ostensiva in­

correcção, proceder discretamen­
te. Nestas condições, não é acon­
selhável interromper uma música,
mas sim resignar-se e esperar que
o par em causa de novo a con·

vide para então declinar o con­

vite, mas sem diser o motivo.
V. sabia que era assim que se

deve proceder? Talues; sim e

talvez. não. De resto, estas car­

tas, dirigidas especialmente para
si, pertencem a todas as gentis
balsenses; e" dentre elas, muitas
seriam, capaze« de proceder de
maneira .diferente. Seria sem­

pre desagradâvel, é sempre desa­
gradável dar, nas vistas. Bem
sei que as acções ficam com quem
as pratica (e neste caso, o visado
era o rapat incorrecto), mas,
podendo-se evitar determinadas
cenas em público,' é preferível.
Porque sempre há pessoas male-,
valas e que não sabem interpreter
atitudes, antes as detrurpam,

laaillto

Noticias Pessoais

Fazem anos:

Hole�D. Irene da Conceição Perei­
ra, srs. José Maria dos Santos Jdnior e

'Gilberto Costa.
Em :io-D. Maria Gabriela Padinha

Contreiras e menina MariaRibeiro Rosa.
Em :tI-Sr. António José Correia.
Em 22 -D. Maria Cecflia Arriegas

Bento e Clarice. Palma Vaz.
Em 23-Sr, Alfredo Augusto Baptis.

ta Peres.
Em 24-Srs. João da Cruz, Avelino

Joâo da Cruz e João Chagas das Neves.
Em :a5-Sr. Manuel dos Santos Prado.

'Panl!a•• Oh.gad.al

Com stia esposa st.i D, tida de dam­
pos Cansado, retirou, para a. sua c.asa
de Lisljoa¡ o st. Coronel �alme Pires
Cansado, nosso prezado assmante.

�Com sUa espos8:; encontra-�e e�
Cabanas o nosso aSSinante sr. Vlrgího
Pires, Construtor Civil.

m'_Ol'olo§la

Faleceu em Faro; onde residia há
muitos anos, o sr. Dr. Cândido Elmíli_o
de Sousa, de f3 anos; natural de MI­
randela.
Eu, pai da sr,. D. Maria Isabel Go­

mes de Sousa e dos srs. Dr. Cândido
Gaston de SouSa e AntÓnio Gaston de
Sousa;. e irmão do sr, Dr. António Fran­
cis�o de Sousa, residente em Lisboa.

Faleéeu em Lisboa a sr.· D. Maria da
C;onceitão Fernandes,natural de Tavira,

-

�m Usb04, também faleceu o sr. Jo-
sé Correia Dourado, de 58 anos, n�tu­
ral de Castro Marim,
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Uma Carta
Sr. Director e Maito Prezado
Camarada de Imprensar

Por am feliz acaso, chegou àa ,

minhas'mãos am exemplar do in­
terelsante peri6dico que V. dirige
e tão lugestivamente se intitala
ePovo Algarvlo». .

Tomei aSlim conhecimento da
existência de am Semanário que,
quer pelo esplêndido aspecto grá­
fico qae apresenta, quer pela qua­
lidade de colaboração nele inserta,
maito honra a Imprensa deste
Pais e a do Algarve, particular­
mente.
Permita-me V. que lhe apresen­

te desde já oa meus parabéns e

formule 01 mais sinceros votos de

proaperídade para o -Povo Algar­
vio�, coja leitura, me deixou, re­
pito, agradàvelmente surpreendido.
Lançado há anos, ainda muito

jovem, nesta lide limultaneame?te
sedutora e ingrata que é a Vida
da Iœprensa, Vida feita de labuta.

constante, inquietação permanente
e dificuldades lem conta, raros

serão 01 que, como eu, podem
avaliar com jostiça o esforço del­

pendido para criar e manter du­
rante dezasaete anos consecutivos
um orgão de informação de ca­

rãcter regionalista, como 6 cPovo
Algarvio:t.
E' do conhecimento geral a

exíatêecía da grave críse econô­
mica que afecta o Mundo e, infe­

lizmente, atinge Portugal, reflectiu­
do-se no lector da Imprensa, e

naturalmente na da Província, que
atraves.. agora uma época crítica.

Contudo, hã meia dúzia de ex­

cepções e, convém notar, Ião Aal
constituid.. por aqueles que tem

como Iema colhar os fins aem

atender aOI meios».
De facto, el.el prosperam e,

. comodamente, vivem da Impren-
•a, sem no entanto viverem.por
ela. Oportunistas, interes.elros,
•em eacrúpulos, enfim, chamem­
-lhe o qoe quiserem, o qne é cero

to é que existem, aão bem conhe­
cidos e nãa têm chabitah próprio..
Encontram-.e, no Algarve ou no

Alentejo, na Beira ou em Trás·,
-DI-Montes, em Po�tugal, nai Pro­
,incias Ultramarina., no, Eatran •.

geirQ, enfim, por todo esse Mundo
de Criato... ,

. Talvez por incompreenlão dai

realidadel pertenço ao nOmero da­

qaele. que olham a Imprenaa, não
.bmente como fonte de lacrol,
mas tambEm, e maito em parti­
cala" cO,mo factor do progrello
dOl Povos, como diCa.ora de CuI.
tura e Civilita;ão, de ama impor­
tancia inegáVel.

-

Ei dentro delta ordem de idelai

qat! tenho o prazer de me coloêar¡
Incondicionalmente, ao dispor do
Jornal qae V. orienta, .�m ençar­

gas de qaalqaer eapécle para o

me.mO.
Crendo na aceitação da minha

modelta oferta de colabora¡¡;ãç¡
com 01 meal camprimetoi¡ tenbd
prater de me sabscrever¡

Colega Atento

Carlos Cannas Mendé8

(Redact�r-Chefe 'da _Aurora A,fri�anll»

�fe'mêrides Portuguesas
(CONCLUSÃO DA I.a l'ÁG1KA)

As trovas de Bandárra, apesar
de proibidas pela Inquisiç�o, e

incluidas no Catálogo dos L�vros

proibidos no An�, de I¡8I, cada
dia ganhavam malor populanda­
dé, embora sÓ cotresse,m �anus.
eritas. Viram pela primeira veZ

a luz da Imprensa,.em.1603, por
dilig@ncia do seu prunelro comen­

tador, D. João de Castr�. No­
vas edições, tanto -.no Pus co�o
no estrangeiro, se Iam produzm­
do e também sofrendo as persc:­
guiçôes do Santo Ofício. A prol"
bi�ão deu como sem�re, nov.a
aura ao livro e as CÓpias multi"

plicaram.se nas mãos de sebas­
tianistas. elevando a obra do pr�­
feta de Trancoso à altura do Lt­

VI'O Sagrado da Fé no Enco�erto.
Depois da morte de D. Joao IV:,

o padre Ant6nio Vieira, que ti­

nba sustentado ser este monarca

o Messias, anunciado pelo s�p�­
teiro escreveu um opúsculo IOU·

tulad'o: Esperanças de Portugq,lJ
Quinto Impêrio do Mundo; Aos

O�seroatórloS
ALGARVIOS

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
nante, e de uma já razoável afi­
nação de progresso.
Os grandes e luxuosos carrous­

seis os circos, os parques de en-
, "

diabrados automóveis, acciona-

dos a electricidade, os alto-falan­
tes onde ronfenbas ou bonitas
vo;es femininas alardeiam suas

propagandas e fazem espirit��sos
íncnamentos ; stands, exposrçoes,
«comes e bebes»; todo este con­

junto de atracções já denota um

colorido rosário de contas que
se desfia. agradávelmente Il todas
as vontades ou interesses.
Mas se nestes sectores existe

já algdma �isposiçã� onde a tra­

dicional feira evoluiu, contudo,
não se pode olhar indiferentemen­
te ao sector onde actua a mesma

índíscípliaa e desarmónica posi­
ção de sempre: a chamada zona

dós peros de Moncbique.
_

A entrada da feira - quem val

do centro da cidada - fica atro­

fiada. O hísiórico Arco do Re­

pouso perde o seu eterno dB_!­
canso para dar a vez à confusão
e aos empurrões•. O vlslt�nte,
o turista, o forasteiro, enl��a:se
nos apertados tecidos ou orifícios
dessa impetuosa rede de arrasto

e fica como é compreensível,
insatis'feito, mal disposto. A

amálgama de pesadíssimos e

grandes cacbotes,. caixotecos e

caixotinbos; a desigualdade re- I

voltante de várias stands e ex­

posições dos tradicionais e afa­
mados peros; as portas das ba­

bitações bloqueadas; �ua,s de
acesso à feira inacessíveis ao

trânsito' os toscos e pnminvos
pavios � azeite, alumiando o� lu­

gares de veada; .05 vendedeiros
enrulados em sujas mantas, nu­

ma promiscuidade a .le�brar
tempos e costumes primitivos;
os berros de uns, as ofertas cie
outros; os pedintes implorando
esmolas,

.

numa exibição verg�­
nhosa de farrapos e chagas; e,
positivamente, uma faceta da fei­
ra de Santa Iria nada coudrzente
com a categoris da cidade, capi­
tal de uma província de encantos

e belezas. Mas. • •

'

Segue indiferente a' todas a,s
observações ou opiniões descabi­
das e sem importância o barulho
da intensa e movimentada Vida
da feira. Eu tomo novo rumo.

E, quando deixo o Largo de S.
Francis�Ci), aos meus OUVidos
e'oam como pesadas marteladas
os entusiasmos tervorosos de um

pregoeiro que faz a sua arenga
. de vendas ,de Clortes de fato�;
lançando no vá,uo a uma muiu­
dão que o escuta emb,evCGi�a.
mente t « •• '. quem dá mais? 260,
2?0 es�udos, q,:em dá �als?
Isto é-aflançado, nao bá «supnor••
Pois quem ,deler, que éste pa­
no, esta rica fazenda não presta,
«mintem, éom todos os dentes

que �pussóem" na boca.D
«MlDtcm» I .. 6 «mlntem I .. é I

E em cada passo que vou dando,
meus tímpanos repercutem eSsa

tecla, at4 que, na senda de novas

atençôes; ela Se dilui, se e�tingue.
E diri o-me ao novo Liceu. lá

em Cima, no Alto, oilde a i1o�sa
língua é falada eo� pe�feltao,
é mais portuguesa, e mais edu·
cativa - e é dessa educaçio que
eu muito ne�essito para me la·
var o espírito da nódoa que lhe
fizera o vendedor de fatos baratos.
Barreiro, lIde Novembro de:

1950• t .... I'O d. 'JI.U••

Farmácia de SefVioo-En,ontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a FarmáCia
Aboim.

tlerdadeiros portugueses, devotos
do Encoberto, em várias trovas

escritas por Gonçalo �ne8 Ban·
darpa, dzrigido ao Btspo do Ja­
pão, An-iré Fernandes e datado
do Rio las .ttma�()nas a 2[) de

Abril de 1659. Multas anos de­

pois o Padre Antónl? Velbo Bar­
bosa apare�C!u tambem com uma

engenhosa aplica,ão das trovas a

faclos cumpridos até D. Pedro tV.
Bandarra supõe-se que faleceu a

23 de Outubro de 1541•
.

() vnæc C.t\NT.t\�
(CONCLUSÃO DA r." PÁGINA)

outra, uma parte do. seu indivi­
dualismo, o seu limite; sentimo­
-las diferentes, mas não sabemos
onde acaba uma e onde começa
a outra,
A palavra jalada, a palavra

cantada. No canto há mais amor
entre as palavras. Elas sociali­
zam mais, fraternizam mais. O
grito inarticulado é a primeira
Imgua do animal. A palavra ar­
ticulada é musica entre as sila­
bas. Há palavras mais amoro­

sas e menos amorosas. O ver­

so é mais belo do que a prosa,
porque estabelece 'ent�e as p�la­
vras uma amizade mais estreita ..

Um verso errado é um delito.
Os gemidos e os ais são har­

monicos. Tantu, mais harmoni­
cos quanto mais intensa e amo­

rosa a dor profunda que os pro­
duz. Esses ais são o espectro
sonoro do sofrimento, como as

cores são o espectro da luz.
A luz é música. O prisma é

um instrumento de música. Faz
da luz uma orquestra, um hino
de cores. O prisma revela a mú­
sica dos átomos.
Há linhas e cores que fazem

cantar, porque são já música sem

voz. O canto tradu-las apenas,
dá-lhes lingua.

.

A desarmonia é um pecado.
Ou antes, a desarmonia é o pe-
cado. '

O cristal é o canto lírico dos
átomos. O carbono cristaliza de
três formas, canta de três manei­
ras. O diamante é o seu bino
mais puro.
Não bá dois cristais de neve

que sejam idênticos; em cada
floco de neve há milhões de cris­
tais, milhões de estrofes silencio­
sos: nevar é água a cantar.
A flor é o canto da, raiz. As

plantas cantam na primaverá, Os
campos em Abril rezam os seus

poem�s. _ _,.

O erer nao ouve, nao e amigo
do som. O SOm nasceu multo

depois do éter. Os gases con­

duzem malo som, Os líquidos
conduzem-no quatro vezes me­

lhor e os corpos sólidos doze Ve­

zes melhor, Porquê? Porque o

gaz é mais egoista do
. que � h­

quido, e o hquido mars egoísta
do que o sólido.
Os metais que não vibram; os

metais mudos; são os metais mo­

les, estanho, cbumbo, rt1er�úrio,
cujas molé6ulas têm entte si �e­
nos coesão;menos amizade. Pe­
lo contrário; os metais mais so­

noros são os metais mais amoro·

sos; os metais mais rígidos; cu­
jas moléculas se apertam e unem

por um amor mais íntimo. O
estado mais amoroso num metal
é o mais rígido, o estado. �rist�­
lino. Por ISSO os metalS malS

vibrantes e de melbor timbre são
o oiro, a prata, por e:te�plo, isto
é, os metais qúe cnstahzam na­

turalmente.
Um carro de madeira em achas

vale meia libra. Um quilo de
madeira num violino chega a pa·
g�rlose pot muitos qu�los de oiro.
Um violirto maravilhosot um

Stradivarius, é uma ac�¡¡o I!splêo..
dida. E fate·lo gemer e cllorar
divinamente é uma acçio de bem·
-aventurado. Que há ':lum violi­
ilo � Madeira seca e tripas mor­

tasI Com o ¢adáver do plátailo
e os intestinos do poréo, criar
uma vot que extasia os anjos!
Uma, bela h�rpa, suspIrando,
evangeliza. E um serma.o. O
inventor do órgâo. �e-v�rla set

canonitado. O orgao El a voz

pro.funda da tatedtal6
. _

Toda a JuventUde e gra�a da
natureU, em manhã de glória,
cantam na voZ da cotovia. Mi­

lagre da mósica I Todo o des­

lumbrame�to ao universo no cãn-Idido gorjeio de Um pas�arinho
.

Os cegos têm um OUVIdo pro·
digioso e adoram a música. Os
mendigos cegos pedem esm�la,
cantando. Acumulam no OUVido
o poder amoroso que se reparte
pelos olbos. ,Por isso cantam

continuamente.
A can�ão é a flor dos láb�o�.

As bocas dos civilizados besualS

comem� devoram, mentem, blas­
femam, escarnecem, mas não
cantam. Os ricos, geralmente,

não cantam. Ouvem cantar á
noite, para auxiliar a digestão.
O jornaleiro lavrando e ceifando,
canta. O burguês, atarefado com

negócios, calcula, questioná, gri­
ta, roga pragas. Os banqueiros,
que se nutrem de oiro, têm a al­
ma de chumbo. Os mendigos
cegos, que vivem de esmolas,
têm harpas no coração.

Os hinos nacionais. As mar­
chas guerreiras. Os homens,
cantando, caminham impávidos
para a morte. A marselhesa é
heroismo sonoro, é vitória em

música. Só o povo canta as can­

ções que cboram e fazem chorar,
porque trabalha e sofre com re­

signação e com amor.

O criminoso que canta, arre­
pendido, vale mais que o juiz que
Ihe deu a sentença. O povo,
mesmo nas cadeias, canta. Nos
tribunais invectiva-se.
O povo é o maior poeta. O

cancioneiro popular é uma biblia
em música.
Na casa onde se não canta,

berra-se. O ouvido sem can­

ções é um ouvido ás escuras.

Certas estrofes sublimes, pas­
sando continuamente por certas

bocas, divinizara-se. O beijo da
boca que cantá é um beijo celes­
te, que sabe a música.
a homem que canta! Este

verbo cantar é sagrado, como o

verbo florir ou o verbo resplan­
decer. Os ritmos silentes do
'universo traduzem-se pelo som

nos ritmos do canto. Cantar é
divinizar o som. A vida inteira

.

é harmonia inteira. Quer- os

glóbulos do sangue, quer os gló­
bulos astrais movem-se por mú­
sica. Um sol é um órgão e a

luz uma sinfonia esplendorosa.
O prisma decompõe na, a ópti­
ca descreve-a, mas defini la só o

canto. O canto, matemática vi­
va, eis o revelador da natureza,
a língua suprema do universo •

O cantador! Que nome ideal
para um destino I Ser o canta­

dor, ser a voz da água e do ven­

to, da recha e da floresta, dos
homens e dos átomos! Cantar
o riso, o beijo, o olhar, a dor, a

lãgrima! . Cantar o sangue ím­
petuoso, as seivas genéSicas, os
fluidos radiantes, as marés vitais,
as eleerícídades criadoras I
Cantar as formas e as essên­

cias, numeros que dizem ideias,'
linbas que desenham

.
espiritos t

Cantat a marcha herouta e res­

plandecence do lodo para o ver­

me, do verme para o tigre, do
tigre para o homem, do homem
pata o anjo, dos anjos para Oeus. t

. Cantar o. G61gota do Set. a 1>a1-
:Ião do Vivet, a ¡ruz etetila e

formidável que á tiatutda leva
àos ombros r Cantát, enBm, o

amot e a dor, o drama religios.o
do universo. E o drama do UDl­

verso cantá-lo ao universo intei­
ro. desde a cinza d!l urte ,ao pó
dos astros infinitos. Ser o Can­
tádorl Não ter outro nome.

Quem és? O �ail�ador. Quem
te �riou? A VIda lmortal. On..

de nasteste, ofid� moras? Na
vida imottal. Que fazes? Sou
o Cantador, canto a vida imortal.
E o último suspiro �andá"lo à
vida imortal, no seu ultimo cailto I
A can�lio eleva·se em ora­

�¡o, e a alma liberta, na asa do
amdr; etguêase a Deus, perde-se
em beus.

.

Grande parte da misantropia
de Byron lhe veio de uma falta
musical, de uma perna sem. mu­
sica. Coteava; isto it t4l:tunba­
Va no globo desharmonicamente,
iiegal1do 8. musica. Dii a tortu­

ra e o sofrimento para o seu gé.
nia musical.
Byron arrastou durante a vida,

Gomo grilheta de condenado, uma
pertia tfiàt1Ca, um verso coxo, a
que faltavam silabas.
Quem canta toda a vida U·a·

duz a vida em harmonia, angeli­
za a vida. S" Francisco de Assis
morreu a cantar.

Cantar é amar. O cântico re­

ligioso é a �raç�o pe�feita•. �
liogua dos anJos e mÚSIca espm­
tual. A sintese do universo, o

cântico absoluto, Amor! E' Deus.

Guerra dunquelro
(De ii O Reformadol''), antiga revista

brasileira).

6rtmios dos Industrials
de Panificação

Com a presença dos srs. Dé­
legados do I. N. P. junto dos
Grémios de Panificação, tiveram
lugar em Lisboa nos passados
dias 9 e IO, várias reuniões dos
Presidentes das Direcções dos
mesmos Organismos, com o fim
de serem tratados e postos à

consideração superior alguns pro­
blemas fundamentais para.a vida
da Indústria de Panificação. De
entre os problemas abordados,
figuraram os da concentração de
padarias e encerramento das con­

sideradas econõmicamente des­
necessárias ao abastecimento pú­
blico, revisão de penalidades, li­
berdad-e de escolha de fábrica
fornecedora de farinhas e proi­
bição da venda de pão em esta­
belecimentos mistos e em mer­

cados e feiras por não industriais:
Ao fim da tarde do dia ro, os

Presidentes dos G. I. P. foram
recebidos por Suas Excelências
os Ministros da Economia e

Subsecretârios de Estado do Co­
mércio e Indústria e Agricultura,
a quem expuseram as conclusões'
daquelas reuniões e de quem so­

licitaram o patrocinio para se

obtemperar à grave crise que a
indústria atravessa, através da
-revisão da desactualizada legisla-
ção em vigor.
Os srs. Dr. Ulisses Cortês e

Engenheiros-Agrónomos Vitória
Pires e Jorge Pereira Jardim,
com os quais os dirigentes dos
.Organismos interessados confe­
renciaram separadamente sobre
cada um dos problemas referidos,
responderam que as pretensões
expostas, algumas já em estudo
e outras agora tomadas na devi­
da consíderação, seriam oportu­
namente -resclvídas de acordo
com os superiores interesses ao
País •

Por esse Mundo fora ...
(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)

por 466 votos contra 98,
a Al!IIembler. Nacional fran­

cesa decidiu recentemente labre
om projecto par. libertaçlo do an­

tigo marechal Petain, de !:)4 ano••
O pro)ecto f6ra apresentado por
om deputado delaulilta e n�le
afirmava·se qae se tratava de ami
medida de clemiDcia e de dec6ro
nacionll.

Desde o lnfclo do Ano San-
.

to, vé.pera dó ¡Natal findo,
,ilitaram Roma trêl milhõe. de
peregriflt:)l, tendo sido o maior n6-
mero de itálianol. Recentemente,
têm .ido recebidol no Vaticano
muitos mUharel de pedidos de bi­
lhetes para a cerimónia do ebcer­
ramento do Ano Santo, que Ie
erectuar' na vEspera do pr6xlmo
Natal e durante a qaal Soa Santi­
dade �olocará de 1l0VO a Porta S.n.
ta na Balílica de S. Pedro.

por 44 votos contra 3, foi
aproVidi a propolta de admi.­

são da Espanha ni Organização
Alimentar e Agrícola daI NaçOe'
tJnid1ls. A propolta foi feita, de
Portalal e o delegado eapanhol
lfirmoa qae o lea Pafs contribJ}ir4
com todo. os meios ao sea di.p6r
para a realizaçã.o dos objectivos em

yi.ta e lembrar qae a F. A. O; 6 a

lacellora do I. I. A. R. a qae a.EII­
plnha pertencea darante 26 anO'f

A Academia Suéca conferia
01 prémiol Nobel de Litera­

tara, relativos a 1!:)49 e 1950. re.­
pecti,am�l1te a William Faalkner.
escritor americana

.

e a Bertrand
ROllel, fil6.oto britânico j e 01 de
Qoimica e FiaicI, a Otto Diell.1
Kurt Alder, cientistas alemães, 1
a Cecil Powel, profellor Inglel,
respectivamen,te. O. prémiol 110
vllHosos (cerca de mil conto. na

no ...a moeda). IMPARCIAL

eimento Armado
Fazem-se orç!tllentos gratis

para cimento armado e todas as
obras da constrnção civil.
Trata loão Alegre, mestre de

obras, na Santa Casa da Mise..
ricórdia de Tavira.



POVO ALCARVrO

'aaNIILUD MUNICIPAL DI TAVIIA
C{)NVOCACAO

..

.

Nos termos doJ 1 �o do art." 28':0 do Código Adminlstrati­
vo, convoco os vogais que hão-de constituir o novo Conselho
Municipal para o quadriénio de 1951/1954, a reunirem-se na

sala das reuniões da Câmara Municipal, no próximo dia 25
do corrente, pelas 1 5 horas, afim de .se verificar os seus po­
deres, eleição dos secretários e da' Câmara Municipal.

Tavira, em ,15 de Novembro de 1950.,
,

O Presidente da Câmara Municipal,
jorge Ribeiro

Cap.
"

,

ED I T,A L
:

':,I'M!r a I T,a:I' I N'D,J R ICI D,I
JORGE FILIPE 'COELHO RIBEIRO, Capitão de,

,

Cavalaria e 'Presidente da Câmara Municipal do
,

concelho de TAVIRA i-

"FAZ SABER que tendo sido determinado superiormente
que as propostas de avença de impostos indirectos, caducam
no .fim de cada ano, devem os contribuintes que mantêm

,

-avença trimestral, com a Câmara Municipal, 'relativamente .a
'

impostos indirectos, entregar nova proposta,' até 15 de' De­

zembropróximo futuro, para vigoràr no ano de 195 Iras quais
são escritas em papel selado., .

.

'

,

A falta de, apresentação da proposta origina que o contri-
buintetenha que pagar em Janeiro, o imposto indirecto, por
manifesto 'da existência de todos os artigos ,que tenha expos­
tos à venda ou em armazém.

'.1
.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida publicidade.

'

h .

\

'Tavira? 1$ de Novembro de 1950. ,
,

'

O Presidente da Câmara 'MuniCipal,
,

-lorge Ribeiro\

.J.'A. Paoh co

j'

---== 'TAV:IRA ===-:--

",fá,br,icas' de moagem de
farinha espoada e ramas

'ANI'UA,41 MIDANUA I
Uma maquinaria .completa aliada
a um escrupuloso fabrico' fazem
com que os produtos 'das fábricas

1.\ I. 11••1.1, /.

,
,

Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO IS
.

81

Vinhos de mesa ,

Vendem-se os segaintes :

Rua Dr. Miguel Bombarda
n¡6B 39 e ·U rIc e i.' andar,
'Avenida Dr. Mateus Teixeira
d'Azevedo 'n.O 28 (armazém),
Travessa Dr. Miguel Bombarda
,n.o_/9 r/c e Travessa Dr..Miguel
Bombarda 11.° ii ¡r/c. '

Tratar com Evaristo Vascona
eelos- Portimão.·

<

Jf)P

JOPINHAL.

,
Aluga-se ou vende-se () pré-

dio onde está instalado o ctCafé
Oceano», em Santa Luzia. Opti­
mo neg6cio.
Tratar com José de Mendon­

ça, Meixinba - aos doæingos e

quintas feiras das t 2 às i 6 ho..
. lAB, no refoddQ loc"l!

Júlio Sancho'
CAFE OCEANOM6dloo ..Radlalogllta

ROENTGENDIA�NOSTICO
TOMOGRAFIA

- ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a,

Rua (jasUlho, 37

TELEFONE 3&1 FARO
" .

I

o Problema
"

da LEITE
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

das Câmaras Municipais dos concelhos
de Loulé, Alportel e Faro,

. ,

,

O referido leiteiro sai de manhã mui­
to cedo de Loulé em camioneta desco­
berta, conduzindo as vazilhas com leite,
sem este ser analisado no "Posto 'd'e
Análise», começando a vendê-lo logo à
saída da vila até à entrada de S, Brás
de Alportel, onde é então analisado,
para ser vendido nesta povoação e nal­
guns dos seus arredores.
O término da estrada pertencente a

Loulé é no Morgado de Apra, que tem
uma, extensão de 7.000 metros e é bás­
tante povoada; e o resto, que pertence
a S. Brás de Alportel, tem 5.200 metros
e ainda é mais povoada. O leite, além
de não ser analisado, é vendido em ci­
ma da camioneta sem as quaisquer con-

r dições de higiéne, sujeito ao pó lixoso
da estrada.và 'chuva e ainda ,à cinza. do
habitual cigarro do leiteiro, que tam­
bém não usa casaco de pano branco,
como é da leí.
Para Santa Bárbara de 'Nexe, que

pertence ao concelho de' Faro, onde o
leite é vendido pela-eCooperativa Agrí­
cola dos Produtores», o Manuel Pires
conduz o seu produto em bicicleta rias
mesmas condições da camioneta, mas
nesta ainda são piores, por serv.ir tam-
bém para conduzir artigos que a sujam
quando a faina da venda do leite ter­

mina. DeLoulé a Santa Bárbara, são
apróximadamente 7.000 metros de es­

trada, não contando com a estradá pa-
ra o populoso sítio dos Gorjões aonde
este leiteiro chega.
Todas estas anomali'as brigam com

as leis que justamente foram feitas pára
defesa da saúde pública. Mas a maio­
ria dos leiteiros que actuam nas estra­

das e nos arredores das cidades e vilas,
como Manuel Pires e outros o fazem,

.

não cumprem a lei, para o que chama­
mos a atenção das autoridades respec­
tivas, para meterem na ordem es tes pre­
varicadores, pois que a sua criminosa /

acção concorre-para o desenvolvimenro
e propagação de doenças graves.
E então, cônscios de termos prestado

um serviço.útil à Sociedade, por inter­
médio do «Povo Algarvio», ho cumpri­
mento do nosso dever j ornalistico, fica-
mos aguardando que' sejam dadas pro­
vidências enérgicas .para acabar com Itais abusos. .

'A seguir: OalÍe!a ou, cessação lÍo neg6o!o

Manuel "francisco 'Contralrls Júnior

Grandt €nddop'idia
'PortuQutsa t Brasiltlra
Esta obra monumental tem: já em

-distribuição o fascículo n;" 259 que,
.
sem favor, se pode, considerar .: ex-

cepcional.
'

O seu sumário está ornado por co­

piosfssima e muito bela documentação
gráfica, especialmente os exaustivos tra­
balhos sobre Porcelana, devidos aos

críticos Armando de Lucena e 'João de
Soti� Fonseca, e, Portalegre, bela rea­
lização do erudito alentejano Angelo.
Alberto Monteiro.
E duas belas estampas de arte em

sepetado são distribuidas ainda com o

belo fascículo que contém colaboração
inédita dos Eng,O Frederico Oom, Car­
doso Júnior, Eng,· Almeida Fernandes,
Machado de Faria, Dr. Pedro Godinho,
Dr. João de Melo, Padre Miguel de Oli­
veira, Dr. Máximo Lopes de Carvalho,
Prof. Peres de Carvalho, Prof. Baeta
Neves, Dr. Lyster Franco, Prof. Torre
de, Assunção, Prof. João de Vasconce­
los Coronel Ribeiro de Almeida, Eduar­
do Moreira, Mimoso Serra, Dr. Celestí­
no Gomes, Augusto ,Casimiro, Dr. �n­
tónio Sérgio, Dr. Sousa Leite, Dr. Tra­
vassos Valdez, etc., etc., .

Outros artigos notáveis, além' dos
citados são es que se' referem a:' por­
ção, porcionista, porciúncula, perco,
prisma, . porta, porta-aviões, portada,
portagem, portal, porta-paz, porte, Por­
tel, portela, etc ..

Com a publicação deste fascículo â­
cou muito adiantado ·0 XXII volume

. da Grande Enciclopédia Portuguesa. e
Brasileira.
.Este simples facto demonstra a el­

tensão desta obra,.a única no seu gé­
nero que se publica em língua portu­
guesa e: uma das poucas que. se publi­
cam em todo o Mundo.
A,Edltorial Enciclcpédia, Lda., com

sede na Rua Antónjo Maria Cardoso,
33, Lisboa, no intuito de divulgar esta
obra grandiosa por todas as classes,
mantém o seu sistema de pagamentos
suaves, apesar das dificuldades presentes.
Deste modo, o comprador terá em

seu poder toda a obra já completa, em
�I volumes encademados, logo 'que
efectue o pagamento da LI prestaçãc,

Aparelho de Bateria
Ve�de ..se, em estado novo,

por motivo de mudança.
Nesta Redacção se informa.

II 41
Arrenda-se.
Largo da NOTa, n." 5.
Tratar com Alfredo Cordeiro

::l'�vi�a�

'M'AP*9

/

Já V. Ex," provaram o vinhoda marca

N 1\ M e R�1\ o e l'
Não esqueçam de 'O fazer, certamente
.passará a ser o Vosso vinho preferido.

�ILI�IOSO IWl ABaM¡A I PALA�AB,
Sempre omesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em BFanGO, finfo e ibafado.

1

" N1\MeR'Aoe,,1
'é a marca registada da firma J. A., Pacheco

" de Olhão - Avenida da República, 202.

!' VENDA 'EM ;TODOS OS SEUS DEPOSITOS
�!lI!l!'4\M:¡mmNll�iJli!'IiI"_=__.III.lI'Iijjigm"lII,-IIIIII"I'IIIlI".-!1IIIIIIIIFæu i!lilit!!!iI1!IlWllllwllliisW ..,;..

VAL�NTIM t�PK�
A�FA1ATE- DIP�OMAD0

SECÇÕES

L A'NIFIC'IO S'
CA'M,ISARI',A·,.",

...

,GRAVATARIA
AL'GODOES
S'EDA'S

ii j Os mais lindos ,padróe,s aos melho res preços

e1\RIMBeS
Em borracha, fabricam-se com a máxima
perfeição na (Tipografia Povo Algarvio)

¡i,IMJ?RBsses
\

Exeoutam..se d'e todas as espéCies" ,em tipos modernosi

Partícipações, cartões de'visita,
trabalhos comerciais, etc. 'etc.,'

, .., .',

Empresa de Publicidade llgarve, L,da
Rua :Dro Parreira, Telefone'N;o 127-TAyIR�

RELÓGIOS.!
A· aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o .prejuizo é total!

'

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só' na qualidade· como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissol, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sargines, Aureos, eyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Langinas, Wa­
taz, . Viarginas, ,Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESARIIi MliNSINftO - Tavira
I


